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RESUMO:  Os  siris,  caranguejos  pertencentes  à  família  Portunidae,  são  abundantes  em  estuários  e
desempenham um papel crucial na cadeia trófica, além de possuírem relevância econômica significativa em
algumas regiões. O presente trabalho teve como objetivo contribuir para a avaliação dos estoques de siris,
com base  nos  monitoramentos  de  desembarque realizados  no  litoral  do  Paraná.  O estudo analisou  os
desembarques de siris no litoral do Paraná entre 2014 e 2023, com foco na produção, comercialização e
sustentabilidade  da  pesca.  Foram  analisados  dados  da  estatística  pesqueira  realizado  pelo  Porto  de
Paranaguá- APPA e pelo PMAP-PR, Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira no Estado do Paraná,
executado pela FUNDEPAG. A APPA registrou 9.565 desembarques totalizando 13,73 toneladas de siri
comercializados, enquanto a FUNDERPAG contabilizou 17.514 desembarques somando 82,70 toneladas. O
monitoramento pesqueiro de siris no litoral do Paraná revelou diferenças nas capturas e nas práticas de
comercialização entre os municípios. Antonina e Paranaguá são os principais locais de desembarque, com
diferenças notáveis na preferência por siris comercializados por peso ou por dúzia, refletindo demandas e
práticas comerciais específicas de cada localidade. O estudo identificou uma queda nas capturas de siris ao
longo do período analisado, especialmente após a pandemia de COVID-19, com uma recuperação parcial
subsequente. Essa queda levanta preocupações sobre a sustentabilidade dos estoques de siris na região. As
diferenças nas estratégias de comercialização entre Paranaguá e Antonina indicam que políticas de apoio à
pesca devem ser adaptadas para atender às especificidades locais, promovendo tanto a preservação dos
recursos pesqueiros quanto o bem-estar econômico das comunidades envolvidas. A evolução dos dados de
pesca é uma iniciativa essencial para a avaliação da sustentabilidade das atividades, porém as dinâmicas
socioeconômicas que influenciam a pesca e o mercado devem ser melhor compreendidas. Ações imediatas
para  o  incremento  de  renda,  agregação  de  valor  e  o  desenvolvimento  de  modelos  preditivos  para  a
sustentabilidade dos estoques de siris são essenciais para promover práticas sustentáveis.
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